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PROF. JOÃO DE CARVALHO E VASCONCELLOS
Do Instituto Superior de Agronomia
O vinho de Carcavelos é o vinho generoso produzido na região 
do mesmo nome, fabricado em conformidade com os usos ali tradicio­
nais, caracterizado pelas qualidades especiais de aveludado, aroma e sabor 
inconfundíveis, resultantes das castas, terreno e clima próprios da região.
Esta região, situada muito próximo da foz do Tejo, definida pela 
carta da lei de 18 de Setembro de 1908, no seu artigo 8.°, é « a for­
mada pelas freguesias de S. Domingos de Rana e Carcavelos, do con­
celho de Cascais e pela parte da freguesia de Oeiras que é tradicio­
nalmente reconhecido produzir vinho generoso». Actualmente pela 
criação da freguesia do Estoril que compreende parte da antiga área 
da freguesia de S. Domingos de Rana, também essa pequena super­
fície desta nova freguesia está abrangida na região de Carcavelos.
Atendendo à antiga área da freguesia de S. Domingos de Rana, e 
a que a parte da freguesia de Oeiras que é reconhecido produzir vinho 
generoso está na margem direita da ribeira da Lage, a região demar­
cada de Carcavelos é, pois, limitada ao Sul pelo Oceano, ao Nascente 
pela ribeira da Lage, ao poente pela Ribeira de Caparide e ao Norte 
pelos limites das freguesias de S. Domingos de Rana e de Oeiras, na 
parte desta situada na margem direita da ribeira da Lage.
A superfície total da região é, como se depreende, pequena e desta 
apenas uma parte está ocupada de vinha.
A área da região de Carcavelos ficou sujeita a uma ulterior revisão 
pelo artigo 4.0 do decreto-lei n.° 23.230, de 17 Novembro de 1933.
A região vinhateira de Carcavelos é já antiga.
Nota — Trabalho apresentado ao V Congresso Internacional da Vinha e do 
Vinho — Lisboa, 15-23 de Outubro de 1938.
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No tempo do Marquês de Pombal os vinhos da sua Quinta de 
Oeiras, que em parte está situada na actual região demarcada, eram 
comprados pela Companhia do Alto Douro. O vinho da região era 
tão apreciado já nessa altura que entre os presentes enviados por El- 
Rei D. José I, no ano de 1752 à côrte de Pequim pelo Embaixador 
Francisco de Assis Pacheco de Sampaio, figuravam duas garrafas de 
vinho de Carcavelos numa caixa forrada de veludo carmezim guarne­
cido com galões de prata e ferragens também de prata (1).
A produção total da região chegou a atingir 3.000 pipas no princi­
pio do século passado.
O Exército Inglês que sob o comando de Wellington cooperou 
com o Exército Português na luta contra as hostes Napoleónicas fez 
um largo consumo de vinho de Carcavelos. Desde então e durante 
muitos anos, êste vinho foi exportado para a Inglaterra onde teve um 
magnífico mercado. Depois com a invasão do oídio, os vinhedos desta 
região foram quási completamente destruídos e perdeu-se aquele mer­
cado. Em 1867, produziu a região apenas 12 pipas, de três mil que 
antes lavrava. Mais tarde, em 1876, o ataque da filoxera veio ainda 
agravar mais a situação, prejudicando grandemente a produção de tão 
conceituado vinho.
« Vinho famoso » lhe chamava António Augusto de Aguiar cujas 
palavras pelo seu especial sabor não nos dispensamos de transcrever:
« São vinhos aristocráticos. Trez pimpões da vida airada, Carca- 
vellos, Lavradio e Cadafais. Vinho de se lhe tirar o chapéu. Reis e 
vassalos lhe prestam culto e homenagem... »
« O Carcavellos viajou muito. Bons tempos de certo foram aquel- 
les em que no maior grau de inocência, se manifestava com extrema 
modéstia. Trajo de camponez e coração de oiro. Oh! como êle era 
bello quando nos aparecia numa garrafa de gargalo torcido, coberta de 
pó, a rôlha quási desfeita e com 0 rótulo de papel costaneiro, onde 
simplesmente se lia, em caracteres desbotados pelo tempo a palavra 
« Cracavellos », o que era um dos maiores indícios da sua pureza ».
Como se verifica o Carcavelos era muito apreciado e, além da ex­
portação, teve maior consumo interno do que actualmente se nota.
Era considerado antigamente como um óptimo companheiro da 
merenda.
(1) « Notícia das cousas sucedidas na Embaixada que levou à corte de Pekim 
Francisco de Assis Pacheco de Sampayo, mandado pelo Senhor Rey D. José no 
anno de 1752 ».
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Com o decorrer dos anos as vinhas da região de Carcavelos 
foram-se refazendo, embora parcialmente, mas uma grande parte nunca 
mais se reconstituiu, como acontece com o sítio denominado «Lombos» 
que nunca tornou a ser revestido de vinha como devia. Muito contri­
buiu para isto, certamente, o aparecimento no mercado de vinhos fal­
sificados com a designação de Carcavelos que não lhes pertencia e 
que, concorrendo com os da região e desacreditando-lhe o nome, muito 
prejudicaram o seu desenvolvimento, até à criação recente da União 
Vínicola Regional e ainda continuam, embora em menor grau, a pre­
judicá-la pelo descrédito a que levaram o nome de Carcavelos.
Os actuais esforços da União Vínicola procuram reconduzi-lo ao 
conceito em que anteriormente era tido:
« Vinho aristocrático » ! Um dos « pimpões » !
O clima da região de Carcavelos é bastante semelhante ao de Lis­
boa embora um tanto modificado em relação a êste pela vizinhança do 
mar e maior intensidade de vento.
Os ventos do quadrante Norte que sopram normalmente durante 
todo o verão repelem a humidade do Oceano que poderia ser prejudi­
cial à boa formação da uva e sua maturação. A suave inclinação, desde 
as alturas de S. Domingos de Rana e do Arneiro até ao mar, dá à re­
gião uma exposição mais ou menos geralmente sul, extraordinàriamente 
propícia, juntamente com as outras condições clímicas, para a produção 
de vinhos generosos da melhor qualidade, como já Ferreira Lapa 
reconhecia.
Os solos de formação'calcárea, na sua generalidade, influem tam­
bém no mesmo sentido, pois, como é conhecido, os terrenos calcáreos 
são mais quentes e, por isso, propícios ao aumento da riqueza sacarina 
das uvas e mostos.
Os terrenos que constituem a região de Carcavelos são de várias 
naturezas, mas predominam o Belasiano e o Bordigaliano. Aparece 
também o Turoniano numa zona relativamente pequena, uma superfície 
ainda menor do manto basáltico eocénico e aqui e ali pequenos maciços 
de rochas eruptivas não especificadas na carta geológica: gabros, labra- 
dorites, basaltos, etc.
O Belasiano e o Turoniano são terrenos calcáreos secundários que 
pertencem ao Cretácico e o Bordigaliano é já da época terciária, sendo 
também calcáreo como os dois primeiros.
A área da região vinícola de Carcavelos aonde se encontram as 
principais vinhas, entre a ribeira das Marianas e a da Laje, é consti­
tuída na sua maior parte pelo Bordigaliano, mas o Belasiano ocupa
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uma maior superfície na região entre a ribeira de Caparide e das Ma- 
rianas, estendendo-se também na margem esquerda da última, em 
parte da freguesia de S. Domingos de Rana e para o norte. Junto às 
ribeiras existem também pequeníssimas faixas de terrenos de aluvião.
Como vimos apenas uma pequena área da região é de vinha, parte 
está revestida florestalmente e outra de mato; a cultura cerealífera 
ocupa também uma percentagem elevada da superfície e junto às po­
voações existem algumas hortas.
A área de vinha tem diminuído nos últimos tempos com o alarga­
mento da povoação de Carcavelos e de outras da região, o que não 
tem sido compensado por novas plantações.
O vinho de Carcavelos é fabricado com o mosto obtido das castas: 
Galego Dourado, Boais, Arinto, Trincadeira, Torneiro ou Espadeiro e 
Negra Mole.
Destas, as primeiras são de uvas brancas e as três últimas tintas. 
A mais importante é o Galego Dourado que é a mais cultivada na re­
gião e constitue a base do mosto regional.
O Galego Dourado é como dissemos uma casta branca; as suas prin­
cipais características morfológicas são as seguintes: Pâmpanos verme­
lhos, tearâneos nos entrenós superiores. Folhas adultas medianas ou 
pequenas, levemente ou às vezes profundamente quinquelobadas, com 
as aurículas quási sempre afastadas, com a nervura principal média 
fazendo um ângulo apròximadamente recto com as nervuras principais 
das aurículas e a página inferior cotanilhosa. Bago mediano, ovado- 
-arredondado, dourado na maturação.
O Arinto é muito menos cultivado, no entanto Ferreira Lapa acon­
selhava-o como sendo uma casta que juntamente com o Galego Dourado 
constituía uma boa combinação para a preparação do vinho de Carca­
velos. Tem como características morfológicas principais: Pâmpanos 
verdes levemente arroxeados, tearâneos nos meritalos superiores, niti­
damente costados e profundamente estriados. Folhas adultas grandes, 
em geral levemente quinquelobadas, com as aurículas quási sempre 
sobrepostas, o ângulo nerval entre a nervura principal média e a das 
aurículas bastante obtuso e a página inferior cotanilhoso-esbranquiçada. 
Bago miúdo, ovóide e alourado na maturação.
Das Boais, que são várias, encontram-se na Região de Carcavelos 
as seguintes: de Alicante, Branco, Cachudo e Ratinho.
A casta Boal da Alicante distingue-se por ter: Pâmpanos verde- 
-claros, tearâneos nos meritalos superiores, costados e estriados. Fo­
lhas adultas geralmente pequenas, com aurículas afastadas, o ângulo
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nerval entre a nervura principal média e a principal de cada aurícula 
quási recto, página interior cotanilhosa mas, às vezes, apenas fracamente. 
Bago mediano, ovado e alambreado.
A Boal Branco tem: Pâmpanos verde-claros, ligeiramente tearâ- 
neos nos meritalos superiores. Folhas adultas medianas, com as aurí­
culas quási sempre afastadas e o ângulo entre a nervura principal 
média e a de cada aurícula obtuso, às vezes muito, e o limbo gla- 
bro ou glabrescente nas duas páginas. Bago grado, ovado, branco- 
-dourado.
A casta Boal Cachudo, por sua vez, tem os seguintes caracteres 
morfológicos principais: Pâmpanos verde-claros ligeiramente tearâneo- 
-tomentosos nos entrenós superiores. Folhas adultas medianas, com as 
aurículas, por vezes, aproximadas, mas geralmente não sobrepostas; 
ângulo entre a nervura principal média e a de cada uma das aurículas 
de recto a um tanto obtuso e a página inferior densamente cotanilhosa. 
Bago mediano, ovoide, verde-claro, alourado na maturação.
A outra Boal, a Ratinho apresenta: Pâmpanos verde-claros, tearâ- 
neos nos meritalos superiores. Folhas adultas grandes, com as aurí­
culas normalmente afastadas, com o ângulo entre a nervura principal 
média e a de cada aurícula pouco se afastando dum ângulo recto; pá­
gina inferior cotanilhoso-esbranquiçada. Bago grado, ovado ou ovado- 
-arredondado, alourado na maturação.
As castas tintas teem, respectivamente, as seguintes caracterísdcas 
morfológicas principais:
Negra mole: Pâmpanos verde-claros, ligeiramente avermelhados 
do lado da luz, tearâneos nos meritalos superiores. Folhas adultas 
medianas ou pequenas, com as aurículas sempre sobrepostas, freqiien- 
temente em grande extensão; ângulo nerval entre as nervuras principal 
média e principal de cada aurícula muito obtuso; página inferior tearâ- 
nea. Bago grado, ovado ou ovado-arredondado, tinto, pouco rijo.
Torneiro ou Espadeiro: Pâmpanos verde-claros, cora reflexos aver­
melhados junto aos nós, tearâneos, tornando-se ràpidamente glabres- 
centes. Folhas adultas geralmente pequenas com as aurículas sobre­
postas, por vezes, em grande extensão; ângulo entre as nervuras principais 
média e de cada aurícula muito obtuso; página inferior um tanto cota­
nilhosa. Bago ovado, preto-azulado, muito pruínoso.
Trincadeira: Pâmpanos ligeiramente arroxeados, tearâneos nos 
meritalos superiores, costados e estriados. Folhas adultas pequenas 
ou medianas com as aurículas, a maior parte das vezes, um tanto afas­
tadas e o ângulo entre a nervura principal média e a das aurículas
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muito obtuso, em geral; página inferior cotanilhosa-tearânea. Bago 
ovoide, preto-azulado, muito prumoso e rijo.
Tôdas estas castas se encontram nas principais vinhas da região 
(fig. i) e ainda algumas outras, sobretudo de uvas de mesa que encon­
tram fácil venda no local.
As vinhas do pé franco que antigamente constituíam os vinhedos 
de Carcavelos foram substituídas por vinhas enxertadas, usando-se 
como cavalo de enxertia, segundo as informações obtidas na região, o 
AramonxRupestris, a Rupestris do Lot ou Monticola e Riparia x Ru- 
pestris n.° 3.306.
O processo de poda empregado deixa ficar uma ou duas varas, 
conforme o vigor da cepa, e quási sempre um talão, espera ou guarda 
com dois gomos. A vara da poda costuma ficar com sete ou oito 
gomos, arrancando-se os dois da ponta. Empa-se a vara em círculo, 
atando-se-lhe a ponta à própria cepa ou a um tutor, o que é mais raro. 
Às vezes geme-se a vara no terceiro entrenó e dobra-se-lhe a ponta 
antes de atar. Justifica-se o processo de poda e empa empregado pelo 
vigor dos ventos na região. No entanto já se vai usando um pouco a 
empa sistema Gu}^ot, sobretudo para as videiras de uva de mesa, algu­
mas já armadas com arames (fig. 2).
E uso fazer a desparra nos verões frescos, mas quando os calores 
são muito intensos dispensa-se esta prática.
Dão-se geralmente duas cavas à vinha e fazem-se os tratamentos 
apropriados contra as doenças criptogâmicas, com enxofre e calda bor- 
delesa, geralmente.
Embora não se trate, pois, mal a vinha, uma assistência técnica 
mais aturada era de grande conveniência, sobretudo para indicar a 
altura dos tratamentos e as suas modalidades para cada caso.
A vindima (fig. 3) inicia-se geralmente pelo S. Miguel (29 de Se­
tembro). Alguns proprietários empregam nesta bastante pessoal, outros 
são êles próprios que a fazem ou com alguns ajudantes.
Existem lagares muito bem montados (fig. 4) e outros mais modes­
tos. Alguns proprietários teem ainda prensas de varas e outras insta­
lações muito primitivas, mas estes geralmente não produzem vinho 
generoso.
O processo de vinificação geralmente usado é 0 tradicional que foi 
descrito por Ferreira Lapa:
«A uva é desengaçada por V* a 4 3 se os engaços estão verdes, 
em uma ripadeira ou grade de pau. Antigamente, quando havia abun­
dância de uvas, pisavam estas no lagar, e aí mesmo se operava a fer­
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mentação. Actualmente a pisa faz-se nos lagares, o mosto que escorre 
da bica aberta para o tino é transportado para os balseiros, aonde se 
deita depois a balsa.
A fermentação nos balseiros dura seis a sete dias. Ao fim dêste 
tempo o mosto tem ainda doçura bastante, mas sem embargo disso 
passa-se para os tonéis, aonde continua a fermentar durante dez a 
quinze dias. A balsa volta outra vez ao lagar para ser espremida, e 
êste vinho de espreinedura junta-se ao primeiro. Ao cabo daquele 
tempo o vinho está quási «sêco» e é então que se aguardenta e se lhe 
mistura um pouco de vinho abafado.
O vinho branco é fabricado segundo o método comum, isto é, de­
pois de pisada e espremida a uva no lagar, é o mosto que corre da 
bica aberta envasilhado em tonéis destapados, onde fermenta por es­
paço de um mês; ao fim dêste tempo aguardenta-se, mistura-se-lhe o 
abafado, e mais tarde transfega-se ».
Estes processos nada teem, pois de particular.
O abafado obtem-se pela aguardentação de parte do mosto que se 
separa prèviamente, usando-se o processo ordinário da sua preparação 
e junta-se ao outro depois daquele estar completamente fermentado.
A aguardente empregada provém de outras regiões vinícolas.
Ferreira Lapa verificou que os vinhos ficavam quási secos e que a 
doçura depende inteiramente do vinho abafado que se lhes adiciona 
como adubo.
A graduação alcoólica regula por 20 graus centesimais e varia 
entre 18 e 22; a percentagem sacarina pode ir até 15 gramas de açú­
car redutor por litro.
Os vinhos são guardados nas adegas em tonéis (fig. 5 e 6) e só 
são, geralmente, engarrafados à medida que vão saindo (fig. 7).
Quanto ao envelhecimento dos vinhos de Çarcavelos, Ferreira Lapa 
escreveu: «Os vinhos de Çarcavelos como os do Douro e da Madeira 
melhoram muito com a idade. Esbatem depressa a côr e ganham um 
perfume ao cabo de quatro ou cinco anos tão vivo e grato, que parecem 
vinhos de maior velhice» e referindo-se à qualidade escreveu: «Eu 
penso que as belas qualidades dos vinhos de Çarcavelos dependem tanto 
da qualidade da uva, como da discreta maneira como os sabem adubar».
Embora os viticultores de Çarcavelos tenham concorrido poucas 
vezes a exposições internacionais, os seus vinhos teem vários prémios 
obtidos em diversos certames.
As marcas que se encontram no mercado e registadas na União 
Vinícola Regional são as seguintes : Alagoa, Barão, Bela Vista, Leão e
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Paulo Jorge. Apresentam tipos mais secos e outros mais adamados, 
todos, no entanto, obedecendo às características próprias do vinho ge­
neroso da região.
A primeira tentativa de organização da produção de vinhos de Car- 
cavelos data de 1906 com a organização da Adega Social de Carcave- 
los, formada pelos mais importantes viticultores da região; mas esta 
tentativa, possivelmente em virtude do espírito da época, não deu resul­
tado. Mais tarde, em 1931, foi organizada a Comissão de Viticultura 
de Carcavelos, organismo que procurou unir todos os viticultores locais 
e que bastante pugnou pelos interesses da região.
Pouco, porém, pôde conseguir por falta de disposições legais, so­
bretudo no que diz respeito à fiscalização, continuando-se a vender, 
com o nome de Carcavelos, vinho doutras origens.
Estes vinhos eram falhos das qualidades do verdadeiro vinho da 
região e mal apresentados, por vezes mesmo turvos e mal apaladados, 
muito contribuindo para 0 descrédito do vinho de Carcavelos.
Finalmente o decreto n.° 23.230, de 17 de Novembro de 1923, re­
ferente à produção e comércio dos vinhos de pasto de Bucelas, licoro­
sos de Carcavelos e Moscatel de Setúbal criou os Grémios de Viticul­
tores e Exportadores e a União Vínicola; e o decreto n.° 23.763, de 
12 de Abril de 1924, regulou a produção e comércio dos vinhos licoro­
sos de Carcavelos.
O regulamento veio encontrar a viticultura da região numa situa­
ção embaraçosa pela falta de protecção e defesa que durante anos teve 
o autêntico vinho de Carcavelos. Tem sido considerável o esforço 
desenvolvido pela Direcção da União Vinícola de Carcavelos para con­
seguir levar de vencida todos os obstáculos que tem encontrado para 
fazer executar o regulamento e melhorar a situação da viticultura 
regional.
A criação da marca de garantia só para os vinhos generosos pro­
duzidos na região e a proibição de venda de vinhos sem a marca de 
garantia facilitou muito a tarefa da União Vínicola.
O vinho de Carcavelos passou a vender-se mais.
O número de marcas de garantia fornecidas pela União Vinícola 
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O ligeiro decréscimo que se notou em 1936 e se acentuou em 1937 
deve ser devido ao aparecimento no mercado de vinhos do Pôrto a 
baixo preço.
Como pode verificar-se o número de marcas vendidas é pequeno e 
denuncia fraca venda que necessita aumentar para a Viticultura Regio­
nal voltar a ter importância que lhe compete, o que fácil será aconte­
cer desde que se faça a necessária propaganda.
Como a viticultura da Região não consegue vender o vinho gene­
roso produzido, beneficia apenas uma parte do vinho de cada colheita, 
para que tem mais ou menos garantida a venda.








1933 ............................... 40.900 89.574 130.474
1934 ............................... 51.983 109.273 161.256
1935 ............................... 10.514 80.334 90.848
1936 ....... — 10.910 10.910
1937 ............................... 13 990 27.660 41.650
Total nos 5 anos 117.387 317.751 435.138
Médias .... 23.477 63.550 87.027
Verifica-se, pois, que apenas cêrca dum quarto da produção anual 
é beneficiada, sendo o resto utilizada e vendida como vinho do consumo.
As colheitas dos últimos anos teem sido muito irregulares e, além 
disso, muita uva foi vendida para consumo directo.
A quantidade de vinho de Carcavelos exportada é pequena, em­
bora tenha aumentado um pouco em 1937, apenas atingiu 731 litros-
É natural que, com a propaganda e a divulgação das óptimas qua­
lidades organolépticas do vinho de Carcavelos, esta situação, quanto â 
exportação e também quanto ao consumo interno, se vá modificando 
pouco a pouco.
Por êste motivo a U. V. R. de Carcavelos tem aplicado uma parte 
importante das suas receitas nessa propaganda do vinho de Carcavelos, 
quer mandando afixar anúncios, quer estabelecendo stands de venda, 
como na «Lisboa Antiga», em 1935, e na Exposição de Oeiras 
de 1936 (fig. 8), quer por meio da Imprensa, sempre que a sua situa­
ção financeira lho permite.
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Para evitar o aviltamento do preço estabeleceu uma combinação 
para manter um preço mínimo de venda ao revendedor.
A direcção da União tem efectuado estudos sôbre a região, colabo­
rado noutros e instado para que outros mais se efectuem pelos orga­
nismos competentes.
Mas onde a acção da União Vinícola se tem feito sentir mais é na 
manutenção dos tipos definidos e de boa qualidade do vinho de modo 
a poder assegurar-se que o vinho de Carcavelos que hoje se vende 
com a marca de garantia é um produto realmente superior.
O futuro duma tão pequena região está dependente de grande 
número de condições; a principal das quais é o necessário escoamento 
do vinho generoso produzido, para o qual uma propaganda mais intensa 
se torna indispensável. Mas para que os frutos dessa propaganda não 
venham a perder-se, é preciso manter a qualidade superior do produto, 
estabelecer novas vinhas em condições perfeitas, que substituam a 
pouco e pouco aquelas que a área urbana das povoações, sobretudo da 
povoação de Carcavelos, vai conquistando e manter a coesão perfeita, 
como até agora, entre todos os agremiados da União Vinícola Regional.
RÉSUMÉ
Le vin de Carcavelos est un vin généreux produit à la région du 
même nom, fabrique daccord avec les usages traditionnels.
Ses caractéristiques toutes particulières — le velouté, le parfum et 
la saveur — sont dues aux cépages, terrain et climat de la région.
Située tout près de 1’embouchure du Tage, dans la connue « Côte 
du Soleil», elle a une zone limitée.
Depuis longtemps ses vins ont acquis la renommée aussi bien au 
Portugal qu’a 1’étranger. « Vin fameux » daprès António Augusto de 
Aguiar...
Le climat, malgré le voisinage de la mer, est tout à fait propice à 
la production de mouts de première qualité, grãce à 1’influence des 
vents dominants qui éloignent 1’humidité de 1’océan qui aurait dú nuire 
a la bonne formation et a la maturation du raisin.
L’exposition et les terrains de formation calcaire contribuent encore 
pour 1’accroissement de la richesse saccharine des raisins et des mouts 
ce que les rend extraordinairement favorables a la préparation du vin 
généreux.
Le vin de Carcavelos est fabriqué avec le moút des cépages: Ga­
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lego Dourado, Boais, Arinto, Brincadeira, Torneiro ou Espadeiro et 
Negra Mole dont les premiers donnent de raisins blancs et les trois 
derniers rouges. Le plus remarquable est le Galego Dourado qui est 
Ja base du mout regional.
Les procédés de culture sont particulièrement soignés.
De pressoirs il y a les rigoureusement installés et les plus simples. 
On pratique la vinification en blanc et, quand la fermentation est pres- 
que arrêtée on ajoute de l'eau-de-vie et une faible quantité de vin 
délicat.
Son titre alcoolique est alors de 20 degrés (cent.) et le pourcentage 
de sucre réducteur monte parfois à 15 gr., par litre.
En vieillissant, les vins se perfectionnent. Ils se clarifient e ga- 
gnent au bout de 4 ou 5 ans, un parfum si vif et d’une telle finesse 
qu’on les dirait bien plus vieux.
A cause de la concurrence d’autres vins vendus comme « Carca­
velos », la région a souffert une crise sérieuse qui est encore aujourd'hui 
combattue par 1’Union Vinicole Régionale de Carcavelos, organisme 
corporatif créé en 1933, laquelle, employant une marque de garantie et 
d’origine, assure le vrai vin de Carcavelos et empêche les falsifications.
L’Union Vinicole Régionale de Carcavelos a fait en outre une 
propagande du vin de la région, maintes études, et elle a eu encore 
une action efficace sur la fixation de t\-pes et la manutention de la 










Fig. 1 — Um dos talhões das castas especiais para o vinho de Careavelos — na
Quinta da Bela Vista
Fig. 2 — Talhão de castas de Uva de Mesa — na Quinta da Bela Vista

Fig. 3 — Aspecto da vindima — na Quinta de Paulo Jorge
Fig. 4 — Aspecto do lagar da Quinta do Barão

Fig. 5 — Aspecto de uma das adegas da Quinta do Barão
Fig. 6 — Outra adega da Quinta do Barão

Fig. 7 — Aspecto de uma frasqueira da Quinta do Barão
Fig. 8 —Pavilhão de Propaganda dos Vinhos de Carcavelos
_ _
